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*A pedra depois de ter 
baloiçado por muito tempo 
na funda, foi finalmente des- 
pedida, e a mão que a ar- 
remessou não mais a pode- 
rá recolher. 

Paraphraseando o roman- 
ce popular da Donzélia que 
vae para a guerra, entoar- 
se-ha tristemente: 

Já se apregoam as guerras 
Entre a Rússia e o Japão. 

As esperanças de se cha- 
gar a um accordo pacifico 
dissiparam-se por completo, 
e apenas da sorte das armas 
dependerá a decisão da con- 
tenda. Os Japonezcs, não 
podendo supportar por mais 
tempo as delongas da Rús- 
sia, perderam a paciência, e 
de improviso romperam as 
hostilidades, aproveitando 
assim as vantagens que lhe 
offerecia a sua marinha de 
guerra. O primeiro embate 
foi-lhes favorável; resta a- 
eora saber |se elles conse- 
guirão inutiiisar a esquadra 
russa, ou, pelo menos, pa- 
ralysar os seus movimentos, 
tngarrafando-a, como fize- 
ram os norte-americanos 
era Cuba aos navios de Cer- 
vera. 

A Rússia protesta contra 
o rompimento intempestivo 
do Japão, allegando que da 
sua parte havia o proposito 
sincero de chegar a um ac- 
cordo pacifico, egualmente 
honroso para as duas poten- 
cias. Pode, porem, acredi- 
tar-se em tanta ingenuidade, 
ou não passava el!a de mero 
expediente para ir ganhan- 
do tempo, concentrando os 
recursos militares? Como 
quer que seja, foi d'esta ma- 
neira ultima que o Japão in- 
terpretou as lentidões dip- 
lomáticas do seu adversário, 
dando-se pressa em cortar 
o no gordio pelo systema de 
Alexandre. 

E' um caso similhante ao 
que succedeu entre a Ingla- 
terra e o Transvaal, em que 
este tomou a iniciativa e a 
responsabilidade do casus 
belli. Pelo que respeita aos 
motivos da pendência, a dis- 
crepância é todavia muito 
sensível. Os boers jogavam 
uma carta de vida ou de 
morte, defendendo a sua 
autonomia, ao passo que os 
russos e os japonczes batem- 
se apenas para satisfazer as 
suas ambições. E é para 's- 
to que se invoca o juizo e a 
protecção de Deus, o deus 
das batalhas, como se hou- 
vesse um deus da guerra e 
um deus da paz, como se o 
deus do Evangelho podesse 
ter duas faces, como o Jano 
dos romanos! 

Á guerra entre duas ou 
mais nações cultas é um at- 
tentado revoltante contra a 
civilisação,é um acto condem- 
navel perante a justiça de 

ventura preferi vel á paz ar- 
mada, á desconfiança perch- 
ne, á inquietação* fconstante, 
a este pesadelo de todos os 
dias, a este mal-estar, qu» 
é o prenuncio de uma gran- 
de catastrophe. O perigo 
imaginário chega muitas ve- 
zes a ser mais cruel que o 
perigo verdadeiro e real, 
Soffre-se por uma vez, mas 
fica-se livre da ancledade 
suffocante de todas as ho- 
ras. 

O conflicto entre a Rússia 
e o Japão ia-se prolongando 
tão indefinidamente, preoc- 
cupara ide tal maneira os 
espíritos e excitara tão for- 
temente o nervosismo, que 
^era impossível manter-se, 
por mais tempo, tão violen- 
ta e tão extraordinária ten- 
são. A corda, tanto se re- 
puxara, que não dava mais 
vibração c havia de estalar 
por fim. 

O papel que a imprensa 
tem representado nos gra- 
ves successos decorridos nos 
últimos inczes no Extremo 
Oriente, não nos parece que 
seja dos mais sympathicos, 
dos mais dignos de applau- 
so e dos mais consentâneos 
com a sua missão humani- 
tária. Não nos atrevemos a 
affirmar que ella provocasse 
este estado de coisas, sem 
duvida inevitavel,masaggra- 
vou-o, não o reprimindo, 
como fora para desejar. De 
ha muito que a nota do pes- 
simismo se vinha accentu- 
ando nas folhas das grandes 
potencias, tanto da Europa 

| appetile dos espíritos mais 
ávidos de* sensações profun- 
das. O quadro deve ser re - 
almente deslumbrante na sua 
grandeza tragica. E' chega- 
do o momento de verificar 
quanto pode, na sua força 
mysteriosa, o colosso do 
Norte, e até que ponto a 
bravura e a agilidade japo- 
neza saberão dominar a fe- 
rocidade do gigante. Reprc- 
duz-se mais uma vez a sce- 
na bíblica. Poderá a funda 
do pequeno David ferir de 
morte a cabeça de Golias? 

Accresce mais outra cir- 
cumstancia para tornar a 
guerra interessante, sobre- 
tudo debaixo do ponto de 
vista scientifico. 

O mundo inteiío assistirá 
a uma experiência a valer, 
a uma lição^pratica dos no- 
vos systemas e dos novos 
armamentos. A guerra 
vae ser essencialmente ma- 
rítima; e como as unidades 
de combate, quer da Rússia 
quer do Jàpão, são equiva- 
lentes, ver-se-ha de que la- 
do estará a superioridade, 
ou da tactica ou dos navios 
e da sua artilharia. 

Como quer que seja, a- 
inda que a guerra fosse in- 
fallivel,a imprensa é que de- 
veria por todos modos dec- 
linar a sua responsabilidade, 
procurando determinar, com 
a sua incontestável prepon- 
derância, uma impetuosa 
corrente em favor da paz. 
Se a opinião do mundo ci- 
vilizado se manifestasse u- 
nanime contra as pretenções 
ambiciosas dos dois impérios 
rivaes, é muito r de suppor 
?ue nem a Rússia nem o 
apão se atrevessem a qual- 

quer proseguimento de an- 
temão condemnado. 

Emfim, se a fatalidade é 
a lei dominante, se a justiça 
e o bom senso ainda se cur- 
vam deante da onda das 

larias mais interessadas na 
questão. 

É possível que a impren- 
sa, á similhança de um cli- 
nico habilissimo, auscultasse, 
percutisse, observasse todos 
os symptomas do mal e por- 
tanto não só proferisse o 
seu diagnostico seguro, mas 
prognosticasse também a 
sua violenta c inadiável sup- 
puração. 

Tinha de vir á superfície: 
pois bem, que venha e qu- 
anto antes para ver se se 
lhe pode applicar o trata- 
mento radical! 

Por outro lado a impren- 
sa não se livra da suspeita 
de haver remexido a foguei- 
ra e de soprar o incêndio, 
do intuito, meramente es- 
peculativo, de excitar a cu- 
riosidade publica, entreten- 
do a imaginação dos leitores 
com a perspectiva de um 
drama sanguinolento, como 
poucas vezes se tem repre- 
sentado nas paginas mais 
sombrias da historia. O em- 
bate entre duas_ potencias 
tão originaes e tão caracte- 

como da Asia e>da America, 
contrastando singularmente 
a sua linguagem com a tran- 
quillidade, apparente pelo 
menos, que 'reinava, ou af- paixões, se a guerra é a 
fectava reinar, nas chancel- ' principal lei dos codigos in- 

... ternacionaes, que o destino 

se cumpra com violação fla- 
grante dos mais santos di- 
reitos e dos mais puros sen- 
timentos da humanidade! 
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Deus e perante a conscien- 1 risticas deve dar logar a 
cia universal, mas c por- | pisodios que satisfaçam 

MLLEZilM 
(De Catulle Mendes) 

Um dia chegou a uma 
grande cidade uma encanta- 
dora rapariga de formosís- 
simos cabêllos louros, muito 
joven, pois apenas contava 
dezesseis annos,trazendo re- 
tratadas no rosto a alegriu 
e a satisfação; trazia um 
vestido escarlate idêntico aos 
usados pelas camponezas. 

Quando esta rapariga, que 
não era outra senã» a Bcllê- 

za, chegou a cidade, encon-, 
trou-se assombrada ao ver 
aquella quantidade dc^edifi- 
cios e a enorme multidão que 
circulava pelas ruas e con- 
fusa e attonita perguntava 
a si própria; 

«Como me arranjarei eu 
agora para encontrar entre 
tantas casas, as que tenho 
de, visitar?» N^ste momen- 
to divisou não muito longe 
d'ella um joven coberto de 
ouro e riquissirms pedra- 
rias que a olhava com do- 
çura. Approximou-se d^lle 
e disse-lhe; 

—Senhor, peço-vos o fa- 
vor de me dizerdes se sois 
d^sta cidade?! 

—Encantadôra menina, 
respondeu elle, cu sou de 
Iodas as cidades. 

—E aresta onde nos en- 
contramos conheceis muita 
gente? 

—Aqui, ccmo em todas 
as partes, conheço toda a 
gente. 

—N^esse caso, podeis en- 
sinar-me a residência de al- 
gumas pessôasaquem minha 
madrinha, uma fada que é 
minha bôa conselheira, me 
recommendou que visitasse 
logo á minha chegada, não 
é verdade? 

—Certamente que posso 
faael-o. 

—Pois bem, fazei o ob- 
sequio de dizer-me onde vi- 
ve a Felicidade? 

—Em minha casa. 
—Oh! Que feliz encontro 

que tive! E os Sonhos, onde 
moram? 

—Em minha casa. 
—Maravilhoso! disse.—E 

a Esperança? 
—Em minha casa. 
—Isso é admirável. 
E encantada por tanta 

felicidade, queria ir mais 
que correndo, voando, á 
habitação d^quellc joven que 
devia viver Wum régio e 
mui sumptuoso palacio, a 
avaliar pelas elevadas per- 
sonagens a que dava hospi- 
talidade. Mas, no meio do 
caminhou, modificou a sua 
alegria. 

—Agora me lembro, disse 
a Belleza, estas que agora 
vou vêr não são as únicas 
pessoas que minha madri- 
nha me recommendou que 
visite. Também me nomeou 
outras que não devem ser 
tão conhecidas, pois ninguém 
ainda me soube dar razão 
delias. Podereis vós fazel-o? 

—Sim, menina; eu vol-o 
asseguro. 
—Bem, então tende a bon- 
dade de dizer-me a onde 
habita a Desgraça?! 

—Em minha casa. 
—Ah! Que bem me diri- 

giu a sórte ao encontrar- 
vos! disse a Belleza mas d'- 
esta vez já sem bater as 
palmas. 

—E a Tristeza, onde re- 
side? 

—Em minha casa. 
—E a Afflicção? E o 

Desespero? 
—Em minha «asa, 
—Não comprehendo co- 

mo albcrgaes cm vossa casa 

a tão oppostas entidades. 
—Pois bem naturalíssimo 

o acharíeis, minha filha, se 
soubesses quem eu sou. 

—Quem sois então? 
—Sou o Amôr!!! 
Lisbôa—6—2—904. 
José Pinto da Fonseca c 

Costa. 

ict en- 

ea 

tuberculose? 

Foi esta a pergunta feita 
pelo sr. Delegado de Saúde 
n'este districto ao seu digno 
sub-delegado neste concelho, 
sr. dr. Francisco Luiz Ro- 
drigues Passos e bem assim, 
por intermédio d^ste, aos 
demais facultativos municl- 
paes. 

Tal resposta, que nos 
passou pela mão, apesar de 
sermos leigos em assumpto 
de tão alta transcendência, 
não pôde deixar de ser por 
nós pulioada, visto que, em 
nosso humilde parecer, o 
assumpto a que ella se re- 
fere utilisa por completo 
aos que tem entranhado o 
vicio do alcoolismo. E,n1essa 
mira, sómente, supplicamos 
ao seu auctor que nos fosse 
permittida a publicação de 
tão util como aproveitável 
trabalho, ao que elle acce- 
deu e nós. por tal motivo, 
aqui lhe deixamos consigna- 
dos os nossos mais sinceros 
agradecimentos; 

«Em meu obscuro e rcs- 
tricto parecer, o alcoolismo 
é considerado hoje pelos me- 
lhores tratadistas como sen- 
do um toxico vegetal dos 
mais temíveis, quando d^lle 
se faz uzo por habito reite- 
rado, verdade esta que só é 
contradictada pelos desgra- 
çados ignaros que, firmes 
em sua crença faláz, dizem 
que o alceol lhes dd força. 
Coitados, como se illudem 
uns, por ignorância, e se ce- 
gam outros pelo habito ar- 
reigado que cs domina, vis - 
to que, isso a que elles cha- 
mam força, não é mais que 
a excitação que o álcool pro- 
duz em seu orgmismo, á 
qual lhe succeae o natural 
colapso,proveniente da ento- 
xicaçao q&e lhe produz. 

E1 porisso que todos os 
paizes cultos, em seus direi- 
tos aduaneiros, fazem pezar 
sobre a taxa do álcool di- 
reitos elevados, não só no 
intuito de reprimir por este 
meio o consumo extrava- 
gante que se está fazendo, 
mas até para reprimir por 
uma severa fiscalisação as 
innumeras falsificações a que 
tal genero é sujeito, tanto 
pelos vendedores ^ como 
pelos productores e u final- 
mente, pela elevaç o do 
preço a que o álcool puro 
attinje que a classe prole- 
tária ífellc pouco uzo faz, 
mas em troca, para manter 
o seu vicio, eil-os afincados 

á aguardente eao vinho, nâo- 
só porque são mais baratos 
mas até porque a ingestão de 
qualquer destas duas bebi- 
das, sendo por elles consu- 
mida em maior quantidade, 
mais lhe apráz ao seu trai- 
çoeiro ideal. 

Do que fica exposto e 
pela paíhologla' do" àlcoóUs- 
mo, eviucíiceia-se quç o, ál- 
cool não' poupa ucm respei- 
ta orgão algum da economia, 
predispondo uns para as 
moléstias que lhe são pecu- 
liares e muitas vezes eiva a 
termo o systema nervoso a 
ponto de o condusir á alie- 
nação mental, acarretando 
a outros pela sua fatídica 
acção toxica—a morte. 

Pelo pouco que deixo di- 
to e pelo muito que tinha 
a dizer, fundado na colheita 
da minha longa pratica de 
40 annos, sobre o caso su- 
jeito á nossa apreciação.pa- 
ra me não tornar prolixo 
concluo assim: 

Em minha opinião, o al- 
coolismo tem intimas e fun- 
dadas relações com a tuber- 
culose, sendo umas vezes 
causa predisponente de tal 
morbus, outras causa deter- 
minante de tão mortífera 
doença, outras, finalmente, 
é cila só a causa esíencial que 
promove e determina tão 
fatal como generica affecção: 
haja vista ao único exemplo 
que, a par de muitos, me 
limho a apresentar n,este 
modesto trabalho. 

Ainda não é decorrido 
um anno que o meu presti- 
moso amigo-reitor de Cous- 
so. d'este concelho—foi vi- 
ctimado pela tuberculose 
meSentcríca, só e exclusiva- 
mente de proveniência do 
alcoolismo, ao qual, para 
debelar tal moléstia, nem 
faltaram recursos pharma- 
cologicos nem hygicnicos, 
respirando sempre o ar mais 
puro que pódc respirar-se 
em os tão rccommendados 
sanatórios da Suissa. 

Creio bem que esta affir- 
mativa hade ser confirmada 
pelos que tem conhecimento 
da posição alpestre de tal 
freguezia e para os que a 
desconhecem basta que 
lhes diga que tem por limi- 
te proximo, aonorte, a Ser- 
ra da Cumieira, a qual pa- 
rece fadada pela Naturesa 
para n^llá se estabelecer 
um sanatario nas mais en- 
cantadoras e precisas con- 
dições hygienicas que o sa- 
ber moderno nos indica e 
prescreve, afim de por meio 
d^sta grandiosa alavanca 
terapêutica, recolhermos ali 
os desgraçados do norte do 
districto que, feridos pro- 
fundamente em a perda cer- 
ta de sua existência, ali e só 
ali encontrarão, cm cura ou 
alivio dc sua aterradora af- 
fecção, a pratica completa 
da primeira das virtudes— 
Caritas est prima vir tus—.» 

Melgaço, 8 de Fevereiro 
de 1904. 

O sub-delegado de saúde, 
(a) Francisco Luiz Rodri- 
gues Passos. 



2 mm os mels&ço 

ÍCEAMESTO SASEABÔ 

Eu tinha-te jurado, tr.inha querida, 
(Juramento que agora vou cumprir) 
Qut também deixaria de existir 
No dia em que partisses d*esta vida. 

E porque vou tornar a vêr-te, meu amor, 
E1 com a minh^lma a transbordar de gosô 
Que vou findar este viver horroroso 
Em que só auferi muito pezar e dor! 

Vou emfim gosar o eterno bem. 
Vou pois ver terminado o meu tormento, 
Lá pVa onde não ha mal nem soffrimento, 
Lá p^a onde, meu amor, tu estás também! 

Deixo pois esta vida sem um ai! 
Vou juntar-me emfim á minha bella! 

«Aguarda-me Maria.» 
Adeus amigos. Perdoa, oh! meu pae! 
Mas não posso viver já sem ella 

Nem mais um só dia! 

Lisboa, —6—2—904. 

José Pinto da Fonseca e Costa. 
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ob mim 

—O tempo continua chu- i 
voso c assim não só atrasa 
como prejudica muitisshno 
o« trabalhos agricolas. Deus 
se amercie de nós. 

—Esteve alguns dias no 
seu solár do Outeiro, cm 
Várzea, o nosso amigo e 
illustre conterrâneo sr. An- 
tonio Alberto Gonçalves, di- 
gno corrector official da bol- 
sa do Porto; no dia 4 do 
corrente, retirou-se para a 
referida cidade depois de ter 
almoçado no convívio de sua 
familia, do Reverendo paro- 
cho Manoel Antonio de Sá 
Villarinho, do Reverendo 
coadjuctor José Antonio Al- 
ves Salgucira, do solicitador 
ene artado sr. Manoel José 
Novoas do Outeiro, offere- 
ccndo por essa occaslao ao 
digno parocho como presi- 
dente da junta de parochia, 
a quantia de toõ^ooo rs. 
para ser despendida na Ca- 
pella Mór da egreja paro- 
chia! E' pois um beneméri- 
to. Oxalá que outros quaes- 
quer parochianos o imitem, 
pois que os ha talvez com 
maior fortuna, como por 
exemplo:—o sr. Morgado 
do Reguengo,—porem, com 
menos boa vontade, fé e 
crença pelas cousas religio- 
sas. 

Aquelle nosso amigo, tem 
planeada a construcçâo dV 
uma capella proximo da ca- 
sa de sua morada, se por 
ventura se lhe não tornar 
difficil a acquisição do terre- 
no, pois que dando-se a di- 
ficuldade apontada, virar- 
sc-ha p ira a egreja parochi- 
al, (diz elle.) 

—Uma pergunta:— que 
destino teria uma lapida com 
inscripção que se achava 
deitada no adro da cereja 
parochia 1 e que continha dois 
bustos a meio corpo c em 
alto relevo pertencentes aos 
condes Hermenegildo e D. 
Paterna, fundadores do con- 
vento de Paderne? 

—Foram a Monsao donde 
já regressaram, os srs. Bal- 
thasar Luiz d'Araujo Aze- 
vedo, rcv. prior Manoel An- 
tonio de Sá Villarinho, e 
Manoel Ribeiro, commerci- 
ante, da Portella. Q primei- 
ro foi pagar ao sr. dr. Pi- 
nho, os serviços prestados 
na questão da junta de paro- 
chia com a Camara Munici- 
pal, o segundo, assistir á 
recepção do sr. Conselheiro 
Queiróz Velloso, Governa- 
dor civil d^ste districto, e. 
o terceiro a negocios com- 
merciaes. 

Este ultimo como vogal 
i da junta e por occasião cm 
I que alguém lastimava a falta 
; da lapida, perguntou se no 
| sitio onde a mesma se acha- 

va, haviam enterrado algum 
; anjinho. Que ingenuidade?.. 
; —Tem affluide multa gente 

á doutrina. 
| Até outra vez. 

Correspondente. 

6 — 11—904. 
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Os últimos eehos 

O inverno por aqui tem- 
sc feito sèntir deveras. 

Na madrugada de lerça- 
feira ultima, pairou sobre 
nós uma trovoada formidá- 
vel que sobresaltou profun- 
damente todas as pessoas. 

Uma faísca cahiu sobre a 
Capella da Pena, situada 
no sorridente local do mes- 
mo nome, freguezia de Mo- 
selíos, derrlbando-lhe a cu- 
pula. 

Finalmente o inverno tem 
sido constante. 

—Vários indivíduos d^s- 
te concelho enviaram tele- 
grammas ao sr. Conselheiro 
Miguel Dantas, felicitando- 
0 pela sua chegada a Lisboa, 
o que sua ex.1 penhorada- 
mente agradeceu. 

Falla-se em lhe fazer uma 
manifestação, na cccasião do 
seu regresso a Paredes de 
Coura. 

E', realmente, um dever, 
que nos cumpre, um dever 
inteiramente sagrado, felici- 
tarmos o politico abalisado, 
o cidadão benemerlto, o 0- 
breiro incansável da cvilisa- 
ção que se chama Miguel 
Dantas Gonçalves Pereira, 

— Ainda continua doente j nosso representante em Côr- 

seu povo que sempre procu- 
rou tornar-se-lhe grato e 
dedicado e que desde largos 
annos o venera estremeci- 
damente. 
E^ois, justo o preito de hu- 
milde, mas sincera homena- 
gem que os enurenses ten- 
cionam prestar ao illustre 
par do reino, sr. Conselhei- 
ro Miguel Dantas Gonçalves 
Pereira. 

—Afim de se tomarem 
algumas .resoluções, reuniu 
hontem a directoria do «A- 
iheneu Popular»,sendo apre- 
sentados os seguintes pare- 
ceres que, par unanimidade, 
foram approvados; fazer-se 
a inauguração do «Athcneu» 
no dia 6 do proximo mez: 
fazer-se a corppra da res- 
pectiva móbil ia e utensílios 
necessários; dispoz-se o dia 
para a cata^gação; deter- 
minou-se a casa para a ins- 
talação e por ultimo foi a- 
presentada pelo Bibliotheca- 
rio a correspondência que 
havia recebido até hontem, 
por meio da qual alguns in- 
dividuos,conhecidos no mun- 
do das lettras por suas opi- 
niões bem defenldas, ap- 
plaudem enthusiastlcamente a 
ide'a da fundação a que met- 
temos hombros, secundan- 
do-a com differentes obras. 

Visto a dedicação com que 
até aqui temos sido servidos 
por muitos e maneira como 
alguns jornaes llsongcira- 
mente se hão referido á 
fundação d^sta empresa, 
nós, os seus emprehende- 
dores, ca nçar-nos-hemos por 
tomai o dia de án.anhã um 
pouco melhor e mais fecun- 
do do que o de hontem. 

—Afim de fazer concurso 
para 2.* classe, partiu ha 
dias para a capital o nosso 
amigo sr. Justino Guerra, 
digno escrivão de Fazenda 

Oxalá que seja multo fe- 
liz. ^ 

—Tem estado gravemen- 
te enferma, indo agora em 
via de restabelecimento, a 
virtuosa esposa do sr. Bar- 
tholomeu Kopke Scverim 
de Sousa Lobo, recebedor 
d'este concelho. 

—Prestaram "hontem fi- 
ança no Tribunal Judicial 
(festa comarca que lhes foi 
arbitrada na importância de 
6006000 reis, José Joaquim 
de Sousa, negociante de ga - 
do, e Anna Maria Pereira, 
serviçal, ambos da frgue- 
zia dê Ferreira, accusados 
do crime de furto ao espo- 
lio deixado pelo fallecido Ma- 
noel José Rodrigues, com a 
antenomazia de Manoel do 
Polinho»,quc foi da fregue- 
iza de Ferreira. 

—Tem estado entre nós 
o sr. Maneio Rosa Botelho, 

.Uovlmenio da popiila- ! rios postes telegraphicos. As 
çslo em Hcl&aço j plantações foram taladas 

| e o plantio substituído por 
uma série de lagoas de con- 
siderável profundidade. 

Vários casebres foram 
desmoronados c voaram os 
telhados como que arrasta- 
dos por um enorme cyclone. 

Em face de tamanha des- 
é geral a consterna- 

o reverendo Albano Julio de 
Castro Araujo, da Portella. 
Que logo melhore, são os 
nossos mais sinceros dese- 
jos. 

—Já se acham quasi res- 
tabelecidos o sr. Frandsco 
Jbsé Pereira, sua virtuosa 
esposa D. Leonidia e filhi- 
nho. 

tes, a quem Coura deve in- 
numeras prosperidades. 

Sua ex.*, da abastada in- 
fluencia politica de que dis- 
põe n'este circulo, utilisa-a 
única c exclusivamente em 
favor dos seus melhoramen- 
tos materiaes,— já numero- 
sos, muito numerosos—não 
olvidando também jamais o 

e sua ex."" esposa, hábil 
escrivão do 2.* officio em 
Ponte do Lima. 

Até á semana. 
i5 de Fevereiro. 

A. M. 

  

Carta de eneommen- 
dação 

Na camara ccclesiastica 
d^sta diocese foi passada 
carta de encommendaçao, 
por mais um anno, ao rev. 
Luiz Manoel Marques, mul- 
to digno, parocho da fregue- 
zia de Christoval d^ste con- 
celho, 

O movimento da popula- 
ção n^ste concelho, durante 
o anno findo, foi o seguinte: 

Nascimentos 412 
Casamentos ^ 64 
Óbitos 23o 

Estrada de K. Ciregorlo 

Já no nosso ultimo nume- 
ro nos referimos ao deplo- 
rável e perigoso estado em 
que se encontra esta estrada, 
no sitio de Gondufe, c hoje 
novamente o fazemos para 
lembrar, a quem compete 
providenciar sobre o caso, 
de que o pavimento da re- 
ferida estrada, n^quellc si- 
tio, já abateu mais de dois 
metros, facto este que im- 
possibilita a passagem de 
todo e qualquer carro. 

Por emquanto, são estes 
os prejuízos causados mas c 
de suppor que o aterro men- 
cionado venha a deslocar- 
se e oc:asionar muitas e la- 
mentáveis desgraças. 

Urge, pois, que sem de- 
mora se tomem as mais e- 
nergicas providencias. 

—•Nanei*— 

Bodas de oiro d'«O 
Commcrclo do Porto» 

Afim de rcallsar um con- 
curso para uma memoria 
em que se dê conta do.; ser- 
viços prestrados por meio 
da imprensa, resolveu o nos- 
so presado collcga «OCom- 
merdo do Porto» aprovei- 
tar a celebração das suas 'Bo- 
das de oiro, e Conferir um 
Premio de honra a quem 
fôr seu assignante desde a 
fundação do jornal. 

Este premio consiste na 
remessa gratuita do Com- 
mércio do Porto durante 3 
annos. 

Sermões quaresmaes 

Está encarrega do de recitar 
os." sermões quaresmaes na 
egreja da Misericórdia d'csta 
villa no corrente annç», o 
distinclo orador sagrado rev. 
Antonio Avelino Douteiro. 

Ema graade catástro- 
fe oeeorrida nas Cal- 

das do lloledo 

Na noite do dia g do cor- 
rente mez, occorfcu n^sta 
localidade, sobranceira á li- 
nha ferrea do Douro e mui- 
to conhecida pelo seu excel- 
lente estabelecimento ther- 
mal, uma horrorosa catás- 
trofe que emocionou todos 
quantos d'clln tiveram co- 
nhecimento. 

Devido á medonha inver- 
nia, rebentou um grande 
deposito d^gua com a capa- 
cidade de 5i5ooo pipas exis- 
tente na propriedade da sr.1 

condessa d^zambuja, ao 
que paaece em consequência 
de se ter despenhado da en- 
costa que lhe fica superior 
uma tromba d'agua que veio, 
como uma avalanche, cair- 
Ihe em cima. 

Aquella enorme massa li- 
quida foi, n^ma onda feróz, 
cortar o aterro da linha 
ferrea e, levando na sua 
frente 4 casas, de duas das 
quacs nem vestígios ficaram, 
lançar tudo no rio Douro. 

Vcrificou-se a perda de 
21 indivíduos quepernoitavam 
n*uma taberna, uma das 
casas attingidas. 

Cem difficuldadc, salva- 
ram-se 2 Indivíduos e uma 
creancinha de 11 meies. 

A ventania derrubou va- 

graça, 
cão. 

v/jr*0' 

Brinde 

Recebemos c muito agra- 
decemos o lindo c&lcndario 
que a importante serraria a 
vapor dos srs. Rodrigo Fer- 
reira & C.», do Porto, teve 
a amabilidade de nos offe- 
r«cer. H 

«oyolc/Jc» 

Descoberta Importan- 
te (A cura da mor- 

phea) 

Blague de mân gosto 

Alguns jornaes lembra- 
i ram-se de noticiar, que, na 

q de dezembro i caPltal' scr5? processados o 
foram confiados ao "obre Presidente oe conse- 

lho e o muito digno gover- 
nador civil d^ste districto, 
sr. conselheiro Queiróz Vel- 
loso, por não serem pagos 
os empreiteiros das illumi- 
nações da Avenida, por oc- 
casião da visita de Affon- 
so XIII. 

Tal noticia, porem, nada 
tem de verdadeira e não 
passa d^tna blague, filha 
da tal politiquice manhosa. 

 •HtM»  

O nosso estimado collega 
«O Primeiro de Janeiro» 
de 13 do corrente mez pu- 
blica o retrato do eminente 
clinico de Jundlahy, Estado 
de S. Paulo, Brazíl, sr. dr. 
Las Casas dos Santos, que 
acaba de descobrir o sôro 
para a cura da morphêa e 
diz: 

«No dia 
ultimo, 
illustre homem de sciencla, 
no hospital particular dos 
Lazaros, 6 doentes que, co- 
mo verificaram as pessoas 
presentes, apresentavam as 
phlsionomias cobertas de 
innumeras enagas c tubér- 
culos, hotrivelmente trans- 
formadas, atrifim, pela hor- 
rorosa Idoença. 

Recebida então a primei- 
ra Injecção, todos elles >sc 
encontravam curados no fim 
de Janeiro. 

Assim ficou constatada a 
efficacia do sôro do dr. Las 
Casas e assim o confirmam 
os drs. Chrysostomo d^l- 
melda, Silva Rebello e Fran- 
cisco Cavalcanti. 

O sr. dr. Chrysostomo 
d'Almeida, delegado da Hy- 
giene municipal em Jundlahy, 
elaborou sobfc as cinco cu- 
ras operadas um extenso 
relatório, que enviou ao 
perfeito municipal, tecendo 
os maiores elogios ao dr. 
Las Casas, como homem 
que conseguiu resolver o 
magno problema da cura da 
morphêa. 

Esse relatório termina 
com estas palavras. 

«O dr. Las Casas, com a 
sua descoberta, pôde eter- 
namente figurar ao lado dos 
grandes beneméritos da hu- 
manidade—titulo a que tem 
direito e que é"a suprema 
aspiração de um ^coração c 
de uma alma grandiosa. Di- 
ante de tão grande desco- 
berta sclentifica, é dever de 
humanidade vosso e vossos 
companheiros contribuírem 
para a divulgação d'esta me- 

mente até altas horas da 
madrugada. 

Serviço profuso e planos 
furados. 

Dizem-nos que um súb- 
dito franccz, que aqui estava 
de passagem, vae apresentar 
queixa|em joizo contra o modo 
pouco delicado como, por 
occaslao das quadrilhas que 
aquelles referidos grupos 
dançaram na P. do Com- 
mcrclo, calcara m aos pez o 
seu idioma. 

Na terça feira, devido ao 
dia verdadeiramente tem- 
pestuoso que se apresentou, 
não houve, dç dia, diverti- 
mento algum.A noite,porem, 
repetiram-se as mesmas soi- 
rées, tendo sido augmenta- 
do o serviço com a canja 
requentada do domingo. 

Dizem-nos que os planos 
ainda d'esta vez ficaram... 
sem furar. 

E' caso para perder a 
cabeça e exclamar: Cf No- 
vaes da cá os lumes, que 
fcoti tudo Nunes. 

dicação que trará ao grémio i illustracã0, 
social innumeras existências 1 

que lhe podem ser úteis.» 

O Carnaval 

Pelo ministério das obras 
publicas já foi approvado o 
projecto c orçamento na im- 
portância de i.-joobooo rs. 
para construcçâo do lanço 
da estrada de Caminha, pe- 
la Portella d1 Alvito, a Mon- 
são e Melgaço, comprchen- 
dido entre os Arcos de Vsl- 
de- Vez e Couto. 

—— 

Condolências 

Enviam©l-as mui sentidas 
aos srs. Antonio Maria das 
Telhadas eJoão Antonio do 
Valle, do Pezo, de Paderne, 
pelo falleclmento de seu 
presado pae e sogro. 

Pnbllcações recebidas 

Encycfopedla das Fa- 
mílias—Recebemos o n.® 
2o5, i.® do r8 anno, d'esta 
magnifica revista d'instruc- 
ção e recreio, que multo a- 
gradccemos e rccommenda- 
mos aos nossos leitores. 

Passatempo. — Acabamos 
de receber o n.® 76 dVsla 

editada pelos 
grandes Armazéns Gran- 

j delia, a qual, como sempre, 
j vem interessantima. 
1 Revista Judiciaria —Re- 
cebemos o n.0 85. 

Maravilhas da Natureza 
—Recebemos os fascículos 
n.®' 176 a 180. 

   
Euctnosa 

Acaba de fallecer em Rouças o 
rev. Manoel Alves Salgado, illus- 

Até qUeemfim,-o enthusi- 
asmo appareceu" á ultima 
hora, quasi quando estava 
a findar a folia carnavales- 
ca. 

Assim, no ultimo domin- 
go, dois grandes grupos dc 
rapazes e raparigas,uns ves- tra<j0 parocho d'aquelía freguezia 
tidos d fidalga outros a e presado tio do nosso estimado 
beira-mar, appareceram em 
publico exhibindo as suas 
danças na P. do Commercio 
e percorrendo varias ruas. 

A' noite soirée em casa 
das sr." D. Maria de Car- 
valho e D. Rosa Silvana, 
onde se dançou animada- 

patricio c considerado commerci- 
ante da Praça do Pará, sr. Anto- 
nio Alves Salgado. 

Do seu funeral, que se realisa 
hoje na egreja d'aquella freguezia, 
falíaremos no proximo numero. 

A toda a familia enlutada e em 
especial áquelle noíso amigo 
enviamos as nossas mais sentidas 
condolências. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k d 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

Construem-se gazomelros para produzir gaz acelyleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com ura ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Enea rrega-se da montagem de canalisaçôes para agna ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais Uixucsos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Esecuta com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo c ferro zincado. 

Especialidade cm ca- 
fé superior do Estado 
de Minas. 

Importado directa- 
mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

(EM S. JULIAO) 

O proprietário d'este novo estabelcelinc.n 
to,participa aos seus amigos c pessoas de suas 
relações e bem assim ao publico cm geral, egm; 
tem um grande sortido de generos de me* - 
eearia, dc primeira qualidade, e que vendi, 
por preços multo commodos, esperando pl- 
isso dever a todos o favor de sua visita. 

do freguez toda eqnal Manda-se a 
quer eneemmenda. 

"Preços £imUadissimos 

1 

G AZO METROS CONSTRUÍDOS EPESTA OEFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésla villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 
•.0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 

Gonçalves. 
3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 

Monl'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4.°—Para a esplendida vivenda, em Galvão, proprieda— e do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d1Almeida. 

rEirdEnjBõTjr Eirairasu^ 

CARTEIRA 

—Foram passar as festas 
do Carnaval: a Lisboa, a 
ex nu sr_« d. Lcolinda So- 
lhei ro, acompanhada de seu 
presado irmão, e o sr. dr. 
Antonio Pereira de Sousa, 
distincto facultativo. A Bra- 
ga, os srs. Aurelio dLArau- 
jo Azevedo, Benigno Rodri- 
gues c dr. Antonio Joaquim 
Duraes. 

—Passa bastante incom- 
modado de saúde, o sr. An- 
tonio Arsênio Gomes Pi- 
nheiro, muito digno secre- 
tario aposentado da admi- 
nistração d^ste concelho. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

—Também esteve alguns 
dias ligeiramente incommo- 
dado, o rev. Manoel José 
Domingues, muito digno ab- 
bade d,csta villa. 

—Vimos ahi o sr. Antonino 
José da Rocha, estimável 
cavalheiro de Vianna do Cas- 
tello. 

—Partiram para o Porto os es- 
rr.dveis cavalheiros srs. Francisco 
A. de Sou»a Araujo e Thomaz da 
Silva Loureiro. 

ACRADECIMEMTO 
Os abaixo assignados vem por 

este meio agradecer a todas as 
pessoas e amigos que sedignaram 
acompanhar á ultima morada os 
restos mortaes de Francisco José 
do Valle, fallecido, em 10 do 
corrente, na freguezia de Seixas— 
Caminha. 
\ todos se confessam súmma- 

mente agradecidos. 
Seixas, i3 de Fevereiro de I904. 

Maria da Conceição de Faviano 
João Antonio do Valle 

Antonio Maria do Val!e-(ausente) 
Maria de Jesus do Valle Telhadas 

Manoel José do Valle (») 
José Joaquim do Falie 
Joaquim José do Palie 
Emilia Terbeira Ramos 
Manoel Matheus do Palie 
Antonio Terbeira Ramos '»' 
Antonio Mana das 1 elhadas. 

IQáLHEBii, Oi&lfEiUli 

RELOJOARIA 

DE 

Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relogios, ouro e prata pa 
menos 20 % l116 qualquer casa.' 

Vendem ouro e prata a pe^o, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não « omprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 

393, REA DA PRATA, *95 

Z.ISSOA. 
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SAPATARIA 

DE 

IiADISLAD 

T. B5SSU5CES 

PRAÇA DO GOMHERCIO 

MELGAÇO 

Especialidade em chá e café 

•f: 

N 

COLCHOARIA 
-DE- 

1% 

O oroprietario d^ste no- 
vo (Stabelecimenlo participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da cónfcção de to- 
da e qualquer onra respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo eom promptidão to- 
das as tncommendas e ga- 
rantindo o seu trabalho. 

PREGOS MODICOS 
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COFIES legítimos á prova de fogo. ■ 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylihdri- 

cas, para lenha e carvão. v - 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de - 

ferro. ; 
LOUÇA§, de ferro esmaltado e estanho. i 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas r 

obras de zinco. j _ 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO , , 

OFFICINAS : 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i3r , 

PORTO 

1 1 

Li 1 

Visaraenlos d ferro 

serração a vapor 

i 
5*" 

Travejamentos de castanho e riga (pitch- 
plne); nogueira nacional e americana: Suécia 
(casquinha); Flandres: (Spruce); mogno; plá- 
tano; Mangue (massaraudnba) c outras ma- 
deiras próprias para construeçôes e marcena- 
ria. Soalhos serrados c apparclhados, de rlga 
pinho ■eaclonaL 

(CASA FEADADA EM I88O) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS A 

Rodrigo Ferreira k C.a;- ^ fi pnRTO O Rua doBorofim, 12-PORTO 

A UNIÃO 

? rflOTOSBAPHIA DA GASA DGAL 

Installada no Palacio da Praça de Santa Thereça 
vmzM/ TORTO (PORTUGAL) 

É O ATEEIER MAIS PREMIADO DA PEMIASEE4 

PESSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

ff 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitos e os retratos sahidos d" este grande estabelecimento 

têm um cunho inconfundível de perfeição 

EAICA CASA especial cm ampliações, reproducçõcs 
e pintura. Ampllam-sc retratos antigos 

por muito apagados que estejam. 

Si • 
;>i 

PROCESSOS NOVOS E INALTERÁVEIS 
EXBorrçÃo HA-FXDA. 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

GUARDA-ROtUPA UE COSTUMES UO MINHO 
SALÕES DE LEITURA, DE "RECEPÇÃO. "DE ESP ERA E TOILETTES 

TELEPHONE N." SIO 

A EATxS© é o atelier predilecto 
DA 

FAMÍLIA real portugueza 

Seu único representante, em todo o norte de Portugal 
Candl o d'Azevedo Barroso. 
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Com eslabelecimen!,o de fa- 

zendas na praia dlncora. 

Parlicipa aos seus ex.""" 

freguezes e ao publico cm ge- p- 

ral que acaba de receber um 

lindo e variado sortido de di- 

a versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para homem 

como para senhora. 

Enviam-se amostras, 
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JORNAL DX 'I^rlgaço 

rgão dos interesses locaes 

PROPRXXTiiRXO 

íJUIRTE A. DE MAGALHÃES 

ASSIGNATURAS 

nno  
c.mestre. . . 
frica ,dnno). 
razil ( « ). 

1 :ooo réis 
600 » 

2:000 » 
3:ooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha 40 réis 
hitras publicações con- 
tracto especial. 

Mumero ayul-o  20 » 
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A GCEBrA 

AN6L0-69GR 
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Interessantíssima narração 
das luctas entre inglezes e 
boers, illustrada com nume- 
rosas zinco gravuras de ho- 
mens celebres do Transvaal 
e do Orange, incidentes no - 
taveis, cercos e batalhas 
mais cruentas da 

Hilma augfo-fe» 

Por um funccionaaio da 
CRUZ VERMELHA 

ao serviço do 
Transvaal 

Fascículos semanaés de 
16 paginas .... .-50 réis 

Tomos de •; fascículos ISO » 

Pedidos á Empreza do 
Diário de Noticias—Rua do 
Diário de Noticias, iiO'— 
Lisboa. 

EJisiuiejisEJiaEfiaEíia 

Í0ARTÕXS DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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JOBIÀL DE MELGAÇO 

Esta officina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographleos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas funebres, 

memorandiiDs, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casameato, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, etc. 

Kncarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras munlcipaes. 

PREÇOS MODICOS 

«•j 

-• 

#AK TOES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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JOÃO JOSÉ MRTIAIS 

193, Rua do Ouro, 191—LISBOA 

N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos li"os 
em creme, outras cores e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blouses. Velludos em todas as co- 
res. Casimiras e flancllas de cores. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos próprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
mallas para senhoras. 

SECÇÃO COMPLETA HE LUVARIA 
E PERFUMARIA 

Bxecutam-se encommcndas de enxo- 
vaes para noivas. 

Satisfazem-se todos os pedidos com a maxlma 
promptidão, e envia-se amostras, livre de porte, 
a quem as pedir. 

S«ía pteia J 

Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se occupam nas lides do 
fôro. 

CONDIÇÕES D-ASSIGMATURA 

(Pagamento adeantado) 

Anno  3<Sooo 
Semestre  ilãoo 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peilortl F< 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, qi 

ilimento reparador 
atihssimo 
lebil 

que 0 um exeellenlt 
de fácil digestão 

pessoas de estomage 
convalescente» 

Na administração d^ste 
jornal vendem-se as collec- 
çÕes do i.0 e 2.0 anno. 

Redacção e Administração 
i.o o-i 222, Rua de Cedofeita, 22 

PORTO 

pessoas idosas ou creanças, é ao mes 
to tempo um precioso medieamenlc 
jue pela sua aeçSo tónica reconsti- 
iuinte é do mais reconhecido proveitc 
tas pessoas aneraicas, de conatituiçâí, 

e, em geral, que carecera de for-; 
tnismo. E»W 
privilegiada. 

J 

PEPTOXATO BK 
FERRO, prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaceutico pela 
Escola Medico Cirúrgica do 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar- 
maceutica Lusitaná, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, empre- 
ga-se nos casos cfancmla, 
chlorose,empobrecimento de 
sangue, falta de forças, etc. 
etc. 

Preço do frasco ooo rs 

Emulsão de oieo 
de fígados de ba- 
calhau, com hypo- 

phosphitos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau e é 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito util nos casos dc 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, etc. 

Preço do frasco—400 rs. 

pvnoorganismo 

j ii raffiosirasiraEirB 
EJl3ifl9Ei L3£JlS£Aa 

CALLinni Mot- 
ta, magnifico especi- 
fico para extrair os 

calos em 5 dias. 
Preço da caixa—120 reis. 

Remettem-se pelo correio, 
franco de porte. 

UEPOSXTPO GERA*. 

mmeu o[ r s,a 0* 

DE 

TULLIO DA MOTTA 

106, Campo de D. Fernaddo, 107 

VIAM NA 


